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Resumo

O objetivo deste trabalho foi estimar os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de vinte
cultivares de milho em vinte e sete ambientes do Nordeste brasileiro, no biênio 2007-2008, para fins
de recomendação. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com duas repetições.
Estimaram-se os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade conforme Cruz et al., (1989). As
cultivares avaliadas evidenciaram diferenças nos ambientes desfavoráveis. Os híbridos Agromen 31 A
31, Agromen 35 A 42, Agromen 3150, BRS ] 035, BM 1120 e SHS 4050 e a variedade São Francisco
destacam-se para os ambientes de melhor tecnificação.

Introdução

Considerando as inúmeras condições ambientais a que a cultura do milho é submetida no Nordeste
brasileiro, é de se esperar que a interação genótipos x ambientes desempenhe papel fundamental na
expressão feno típica, justificando sua estimação e consideração de seus efeitos na recomendação de
cultivares e no programa de melhoramento genético.

Diversos métodos têm sido propostos para estudo da adaptabilidade e da estabilidade, sendo que a
diferença entre eles origina-se nos próprios conceitos da estabilidade e nos procedimentos biométricos
empregados para medi-Ia. No Nordeste brasileiro tem sido usado, na maioria das vezes, o método de
regressão bissegmentada proposto por Cruz et al., (1989), recomendando-se culti vares de melhor
adaptabilidade e estabilidade fenotípica (CARVALHO et al., 2005; CARDOSO et al., 2007;
OLIVEIRA et al., 2007).

O objetivo deste trabalho foi estimar os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de vinte
cultivares de milho em vinte e sete ambientes do Nordeste brasileiro, para rins de recomendação.

Material e Métodos

Foram avaliados vinte cultivares de milho em vinte e sete ambientes do Nordeste brasileiro no biênio
2007-2008, em blocos ao acaso, com duas repetições. As parcelas constaram de quatro fileiras de 5,0
rn de comprimento, espaçadas de 0,80 m e com 0,20 m entre covas, dentro das fileiras.

A partir dos pesos de grãos obtidos, procedeu-se à análise de variância para cada ambiente, e
posteriormente, a análise de variância conjunta, conforme metodologia proposta por Gomes (1990),
considerando-se aleatórios os efeitos de ambientes e, fixos, os efeitos de genótipos.

Os parâmetros de adaptabilidade e estabi lidade foram estimados segundo a metodologia de Cruz et
al., (1989).
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Resultados e Discussão

Constatada a presença da interação cultivares x ambientes, na análise de variância conjunta,
procurou-se verificar as respostas de cada uma das culti vares nos ambientes considerados, pelo
método de Cruz et al., (1989).

Quanto ao coeficiente de regressão (b.), que corresponde à resposta linear da cultivar a variação nos
ambientes desfavoráveis, as estimativas variaram de 0,72 a 1,20, respectivamente, na variedade
Caatingueiro e no híbrido Agromen 31A31, sendo ambos estatisticamente diferentes da unidade (Tab.
1). Considerando as dez cultivares que expressaram melhor adaptação (b.c-média geral), duas
mostraram estimativas de b, semelhantes à unidade e oito apresentaram essas estimativas diferentes da
unidade, evidenciando comportamento diferenciado desses materiais nos ambientes desfavoráveis.
Nesse grupo de melhor adaptação, os híbridos Agromen 3150 e SHS 4050 e a variedade São Francisco
responderam à rnelhoria arnbiental (bl+b2> 1).

Todos os genótipos avaliados mostraram os desvios da regressão estatisticamente diferentes de zero,
o que evidencia comportamento imprevisível nos ambientes considerados. Apesar disso, Cruz et al.,
(1989) consideram que aqueles materiais que apresentaram valores de R2 >80% não devem ter seus
graus de previsibilidade comprometidos.

Observando-se os resultados apresentados (Tab. 1), infere-se que os híbridos Agromen 31A31,
Agromen 35A42, Agromen 3150, BRS 1035, BM 1120 e SHS 4050 e a variedade São Francisco, de
melhor adaptação (bo>média geral) foram exigentes nas condições desfavoráveis (b.» 1), sugerindo
suas recomendações para os ambientes favoráveis. No grupo de melhor adaptação, nota-se que apenas
o híbrido SHS 4080 mostrou-se pouco exigente nas condições desfavoráveis (b.x l ), justificando sua
recomendação nos ambientes desfavoráveis. O híbrido Agromen 2012 e a variedade BRS 4103
evidenciaram adaptabilidade ampla (bo> média geral e bl= I), sendo de larga importância para os
diferentes sistemas de produção em execução na região.

Conclusões

As culti vares avaliadas evidenciaram diferenças nos ambientes desfavoráveis.
Os híbridos Agrornen 31 i\31, Agromen 35A42, Agromen 3150, BRS 1035, BM 1120 e SHS 4050 e a
variedade São Francisco destacaram-se para os ambientes de melhor tecnificação.
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Tabela I. Estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade de 20 cultivares de milho em 27 ambientes
da Região Nordeste do Brasil, no biênio 2007/2008.

Híbridos
Medias de grãos (kglha)

Geral Desfavorável Favorável bl b2 bl+b2 S2d R2(%)
Agromen 31A31 7719a 6631 9301 1,20** -O,Ii ns 1,09ns 1810398** 74
Agromen 2012 7090b 6157 8447 1,03ns -0,04ns 0,99ns 1095980** 78
Agromen 35A42 7054b 5950 8661 1,14** -0,52** 0,62** 1437403** 75
Agromen 3150 6953b 5939 8427 1,08** 0,20** 1,28** 644899** 88
BRS 1035 6833c 5789 8351 1,11** -0,54** 0,57** 1050906** 80
BM 1120 6717c 5660 8256 1,16** -0,42** 0,74** 1155329** 80
SHS 4050 6621c 5638 8051 1,08** 0,17* 1,25** 329697** 93
SHS 4080 6335d 5519 7521 0,93** -0,57** 0,37** 2337661** 55
São Francisco 6150d 5140 7508 1,06* 0,64** 1,70** 1315721** 79
BRS 4103 6146d 5222 7489 1,01ns 0,12ns 1,13ns 583763** 87
Asa Branca 5890e 4874 7368 1,10* 0,70** 1,80** 1758922** 76
CPATC 3 5817e 4914 7131 0,97ns 0,33** 1,30** 545143** 88
SHS 3035 5798e 4798 7253 1,00ns 0,21** 1,20** 575364** 87
CPATC 7 5635f 4780 6879 0,94* -0,17* 0,77** 287931** 92
BR 106 5520f 4789 6583 0,79** 0,74** 1,53** 518549** 86
CPATC4 5472f 4471 6928 1,08** 0,02ns 1,lOns 349197** 93
Sertanejo 5421f 4683 6495 0,83** -0,41** 0,42** 581932** 80
CPATC 5 536lf 4500 6612 0,91** -0,09ns 0,82** 512614** 86
CPATC6 5200g 4381 6391 0,86** -0,14ns 0,72** 381793** 87
Caatingueiro 5189g 4563 6100 0,72** -0,12ns 0,60** 387130** 83
*e** significativamente diferente da unidade, para b, e bl+b2, e de zero, para b2. Significativamente diferentes
de zero, pelo teste F, para S2d' As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Nott,
a 5% de probabilidade.


